
No campo da política, o machismo 
fragiliza as mulheres lutadoras, dificultando 
a sua inserção na arena pública do coletivo, 
reforçando o estereótipo que à mulher foi 
reservado apenas o espaço privado, da casa, 
do cuidado, da mãe, da avó. Toda vez que 
uma mulher é atacada, pela sua condição de 
gênero, num debate político, a nossa luta 
retrocede. 

A diretoria do SINDJUFE-BA tem muito 
orgulho de ter 50% das suas coordenações 
ocupadas por mulheres lutadoras! São 
mães e avós, mas são, principalmente, 
mulheres que romperam o estereótipo de 
serem esses os únicos papéis que a elas 
foram reservados e hoje dirigem, de forma 
combativa, um organismo da nossa classe, 
lhe dando um viés classista e de combate às 
opressões.

Por tudo isso, apresentamos a nossa 
SOLIDARIEDADE a ANNA KARENINA, 
reafirmando que estamos ombreados na 
luta contra o machismo. MACHISTAS NÃO 
PASSARÃO!

 diretoria do SINDJUFE-BA em Areunião realizada no dia 10 de 
agosto de 2020, aprovou NOTA DE 

SOLIDARIEDADE à colega Anna Karenina, 
que sofreu um ataque de viés machista em um 
grupo de Whatsapp. 

A colega Anna Karenina é trabalhadora da 
Justiça Federal em São Paulo e componente 
da chapa 1 ( Sempre em Frente Sintrajud ), que 
disputa as eleições sindicais para o Sintrajud-
SP. Durante uma troca de mensagens, na qual 
era discutido tema de relevância para a 
categoria, a trabalhadora foi vítima de 
mensagem de cunho machista por parte do 
candidato a coordenador geral pela chapa 
opositora,  Anézio Henrique Junior.

Como toda ideologia opressora, o 
machismo serve à classe dominante, atuando 
para dividir os trabalhadores e superexplorar 
um segmento da classe por causa de uma 
diferença, nesse caso, a diferença de gênero. 
O  m a c h i s m o  é  d a n o s o  a  t o d o s  o s  
trabalhadores, pois gera desconfiança entre 
nós, dificultando a nossa luta contra os nossos 
verdadeiros inimigos: os governos e os 
setores que eles representam. Contudo, não 
se pode deixar de destacar que o machismo é 
muito mais danoso às mulheres, posto que, 
em sua forma mais bruta, o machismo mata. 
Em 2019, quase quatro mil mulheres foram 
vítimas de feminicídio no nosso país.

      Solidariedade 
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Nota de 

"Nada causa mais 
horror à ordem do 
que mulheres que 
lutam e sonham!”
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